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INTRODUÇÃO  

Uma Peça de António Madrugada 

Nesta  peça  intitulada Sem  Brilho,  escrita  e  editada  por Antonio  Madrugada, tece-se uma narrativa profunda, uma jornada da alma onde a sombra e a luz lutam pelo domínio. Se  homens  fracos  não  ousarem lutar como Jonah, haveria uma lápide dizendo: “Aqui jaz Jonah, um poeta esquecido.” À  medida  que  seus  sonhos  lentamente  desaparecem, aqueles  que  exploram  qualquer  traço  de  humanidade  e emoções  humanas  tendem  a  rir  e  desprezar  o  desespero daqueles que consideram presas. 

"Os que nascem com almas puras são os primeiros a serem quebrados.  Os  que  sonham  com a paz são os primeiros a verem seus sonhos puros despedaçados." Jonah escreveu em um poema. 

Em vez de contar sua história de perseverança, resistência, resiliência e esperança com uma fé cega em algo intangível, Jonah não se rende. Seus pés estão frios por causa da neve, embora sua alma seja pura; sua luz é o abraço caloroso de quem é o guardião da paz perpétua, da verdade, do bem e da  esperança  verdadeira  —  não  aquela  que a humanidade finge compreender. 

Ele  se  encontra  num  lugar  desolado  e  sombrio,  onde  os ventos uivam como se lamentassem as canções esquecidas da humanidade. Com o manto esfarrapado de um mendigo e  o  coração  ansioso de um filósofo, ele vagueia pelas ruas sombrias  do  seu  próprio  desespero,  buscando  conforto onde ele não existe. 

Por  meio  de  personagens  tão  alegóricos  quanto  qualquer musa  de  outrora,  Madrugada  apresenta  as forças duais de criação e destruição. Yanna, a deusa dos sonhos, encarna a inspiração celestial, enquanto Umbra, a sombra, sussurra as 
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tentações  escuras  da  dúvida  e  do  esquecimento.  Essa interação reflete a tempestade no coração de Jonah — uma luta entre a chama sagrada do poeta e as frias cinzas de um mundo cruel. 

A peça divide-se em duas partes: Sem Brilho e Brilhante. Em quatro atos, o palco transforma-se dos becos sombrios da  miséria  às  planícies  radiantes  do  triunfo,  onde  as palavras  tornam-se  espadas  para  vencer  o  desespero.  A prosa  de  Madrugada,  como  versos  de  mel,  ecoa  com  a cadência de um bardo experiente nas fraquezas e fortalezas do espírito humano. 

Dull  não  é  apenas  uma  tragédia  nem  uma  comédia,  mas uma meditação divina, um espelho das almas do público. 
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ATO I 

Antes da cortina abrir, uma voz suave como o vento diz.    

Sem brilho 

(A cortina abre-se)    

Sons  de  passos  pesados  e  de  um  vento  que  fustiga e que tira o fôlego ao homem que entra em cena.   Muito  lentamente.  Ela  cambalea  e  entra  num arco que dá para uma rua vazia e escura.     

Ao longe, apenas um candeeiro de rua ilumina a ruela que apena  o  candeeiro  e  um  banco  de  jardim  que  está danificado. 

A noite caiu e o escuro reinava.  

Em  palco,  uma  luz  muito  ténue  sobre  o  ator,  apena  nos para  dar  a  noção que ele tem uma áurea de um poeta que vai desaparecendo gradualmente.    

O  mendigo  está  esfarrapado  e  sente  dificuldade  em  se aquecer porque o frio e o vento gélido, penetrando não só o corpo, mas as feridas causadas pela sua má higiene.     Jonah abre a boca para falar, mas para por dois minutos.   Ele  põe  o  dedo  indicador  nos  lábios  como  se  fosse  um Maestro que   para o som parar.     

“Shhhh” 

(Jonah  pede  silêncio  ao  vento  com  o  dedo  indicador  nos lábios)    

Um silêncio frio.      

(Uma  ventoinha  faz  de  conta que os espetadores também sentem o ar frio.   

 Jonah lembrasse do que ia dizer.)    
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JONAH 

Foi nos meus poemas 

E histórias secretas 

Que pus a minha alma. 

E no meu caderno ela chorava. 

Contos abandonados 

Que podiam mover uma montanha 

Mas que não moveram os parados 

Ou aqueles que tem a escolha 

De alguém preso na ignorância 

Mas que tem prazer em matar a esperança. 

As pessoas não a tem 

As pessoas preferem se esquecer 

As pessoas ignoram 

Enquanto os poetas imploram 

Poetas e desenhadores de destinos 

Caiem no esquecimento e morrem esquecidos. 

(Jonah chora perdidamente.) 

(Ainda em lágrimas, continua.)    

Pessoas amam esquecer 

Pessoas amam desdenhar 

Pessoas amam perder 

E quanto menos entender, 

Melhor, mais egos e maldizer. 

(Ele tinha se ajoelhado com o rosto no chão.) (Numa postura de oração).     

Uma luz aparece.     
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Jonah  entende  quem  apareceu à sua frente e ajoelha-se de novo, mas com mais brutalidade.     

Um homem bonito com barba bem aparada e branca com uma Túnica branca e manto azul.  

Todo o seu cabelo era longo, encaracolado e ondulado.  Um deus que Jonah criara nos seus poemas e contos.    Yanna  é  o  criador  de  todos  os  sonhos  e  da  sua  pessoa como poeta e escritor de contos.    

YANNA: 

Os joelhos 

Não são a honra 

Mas a ruína dos velhos 

Tu serias de novo, o deus novo 

Pois és um deus 

E és deus de ti mesmo 

Dos reinos neste caderno roto. 

És de ti mesmo o imperador. 

Mas não sejas o ditador 

Como os homens desta tua Terra 

Que chamam hereges e pecadores² 

Aos que optam não acreditar 

Na obra que uma 

civilização antiga criou, 

E disseste-me, que o primeiro filho³ matou. 

Vais para além-dor como um deus. 

És muito mais do estes fariseus. 

E tu, como um deus no teu sonho 

Morres se os crentes 

Deixam de ter fé. Não te ofendes? 
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(Diz Yanna um tom calmo, como um pai que tenta acalmar o seu filho)    

Jonah reflete    

JONAH 

Os homens já tem um deus 

Chamado Deus, 

E eles não têm tolerância com ateus, 

E eu que não sou um 

Porque acredito na vontade e, na verdade 

E uma verdade é como deus 

Que todos querem acreditar 

Mas quando a realidade e a verdade 

Brilha muito mais que um sol a se revelar 
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